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Nacionalismo, 
patriotismo e 

interesse nacional

As comemorações pelo 
centenário do fim da 
Guerra de 1914-18, 

em Paris, reforçaram minha 
convicção de que estamos vi-
vendo tempos estranhos e um 
momento de grande comple-
xidade e incerteza no cenário 
internacional, com consequên-
cias para todos os países.

Foi curioso ver pequenos 
detalhes protocolares desen-
cadearem reações políticas, 
como no caso da Sérvia, que 
se sentiu insultada pela baixa 
posição que seu presidente 
ocupou em relação ao Koso-
vo, colocado mais próximo ao 
presidente francês pelo ceri-
monial. Afinal, foi em Saraje-
vo que tudo começou. Notei a 
ausência do Brasil, convidado 
pela primeira vez para um en-
contro dessa magnitude, que 
seria uma oportunidade para 
mostrar que nosso país existe, 
tem presidente e foi parte das 
duas guerras (quando estava 
como embaixador em Lon-
dres, participei com o presi-
dente FHC das celebrações do 
Dia da Vitória da 2.ª Grande 
Guerra, a de 1939-45, com o 
Brasil sendo convidado pela 
primeira vez).

Todos puderam assistir à 
deliciosa coreografia do poder 
entre Putin e Trump, que che-

garam em limusines cercadas 
de seguranças, enquanto os ou-
tros 82 chefes de Estado e de 
governo saíram juntos do Palá-
cio Élysée em ônibus especiais. 
Os líderes norte-americano e 
russo esperaram, escondidos, 
que todos tomassem assento 
para assumirem seus lugares ao 
lado do presidente Macron. Pu-
tin, mais esperto, esperou para 
chegar por último…

O presidente Macron, em 
discurso na solenidade, em 
vez de saudar a presença dos 
líderes mundiais, de ressaltar 
a paz e a superação da guerra 
fria entre EUA e Rússia, re-
solveu chamar a atenção para 
as ameaças atuais que põem 
a estabilidade internacional 
de novo em perigo, põem em 
risco a democracia e dividem 
os países ocidentais. Observou 
que os pilares que sustentam 
os regimes democráticos são 
mais importantes que a unida-
de transatlântica e nesse con-
texto mencionou que o patrio-
tismo é mais importante que o 
nacionalismo. Essa afirmação 
tinha endereço direto não só 
aos grupos de direita radical 
na França, como, de maneira 
pouco sutil, era uma crítica 
direta aos que dizem colocar 
os interesses de seus países 
em primeiro lugar e a conse-
quência disso para os outros 
pouco importa. Ao qualificar o 
nacionalismo como traição ao 

patriotismo, exagerou, porque 
o termo na França é associa-
do à extrema direita, enquanto 
em outros países a expressão 
se renova e tem conotação va-
lorizada, como, por exemplo, 
na Irlanda e no Canadá.

A tensão estava criada. 
Não era a primeira vez que 
Macron, depois de ter sido um 
amigo muito próximo, diver-
gia publicamente do presiden-
te dos EUA. As boas relações 
pessoais se deterioraram dian-
te das decisões de Washington 
de abandonar o Acordo de Pa-
ris sobre clima e pelo término 
do programa nuclear com o 
Irã. E também por estimular 
o protecionismo (ameaça de 
guerra comercial com a Chi-
na), criticar o multilatera-
lismo e tornar difícil a 
solução de dois Es-
tados para o con-
flito Israel-pales-
tinos.

Não foi 
surpresa a re-
ação de Trump 
ao anfitrião, mas sim sua 
rapidez e virulência. Na 
tarde do dia 11, Macron or-
ganizou o Fórum da Paz, com 
o objetivo de defender o multi-
lateralismo, um dos pilares da 
nova ordem internacional de-
pois de 1945 com o surgimen-
to da ONU e do Gatt/OMC, 
que os EUA ajudaram po-
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derosamente a criar e agora 
procuram solapar. Todos os 
chefes de Estado comparece-
ram, com exceção de Trump, 
que preferiu visitar sozinho 
cemitério militar americano 
na França. Além disso, desde 
a véspera havia iniciado uma 
troca de tuítes virulentos com 
Macron, trazendo a público a 
crescente rivalidade entre os 
dois líderes num momento de 
aumento das tensões transa-
tlânticas. Apoio de Trump aos 
movimentos populistas-nacio-
nalistas na Europa, despesas 
militares na Otan, criação de 
exército europeu, proposto por 
Macron-Merkel, e até ameaça 
velada à exportação de vinhos 
franceses para os EUA entra-
ram na inusitada altercação 

presidencial. Ficou evi-
denciado o di-

vórcio entre 
Trump e a 
Europa, em 
e s p e c i a l 
com as 
i n s t i t u i -
ções su-
p r a n a -
cionais e 
multilate-
rais.

Cabem al-
guns comentários sobre 
o que se falou durante 
a cerimônia de Paris. A 
crítica de Macron ao na-

cionalismo está associada 
à direita populista de Ma-

rine le Pen, que, sob o pretexto 
de defender a nação, defende 
posições radicais contra o mo-
vimento de unidade europeia. 
Por outro lado, Trump não está 
preocupado com a unidade da 
Europa (agora ameaçada com 
a saída da Grã-Bretanha), mas 
sim com a China, e não quer 
continuar com os altos gastos 
militares na Otan. Por outro 
lado, talvez Macron não sou-
besse, mas a palavra patriotismo 
é pouco usada nos EUA, talvez 
por motivos históricos, além de 
ter ali um sentido algo pejora-
tivo. Ao elogiar o patriotismo 
– com significado positivo nos 
países de língua latina –, Ma-
cron fez Trump se lembrar de 
frase atribuída a Samuel John-
son, “o patriotismo é o ultimo 
refúgio do canalha”. A oposição 
às instituições supranacionais 
e multilaterais representam um 
viés característico da superpo-
tência norte-americana, agora 
exacerbado por Trump.

Qualquer semelhança disso 
tudo com alguns aspectos da 
discussão hoje no Brasil, em es-
pecial depois da eleição e da es-
colha do futuro ministro do ex-
terior, não é mera coincidência.

A cerimônia parisiense mos-
tra igualmente como é perigoso 
para qualquer país, nos tempos 
incertos que vivemos, decla-
rar alinhamentos e afinidades 
definitivas com base em laços 
pessoais. Como aprendi nos 
meus primeiros anos no Itama-
raty, os países (e os líderes) não 
têm amigos, têm interesses. O 
realismo e o pragmatismo na 
ação diplomática e comercial 
deverão prevalecer sobre va-
gos anseios conceituais, como 
o antiglobalismo e a defesa do 
Ocidente, de inspiração trum-
pista, bem assim sobre atitudes 
ideológicas em relação a China.

O interesse nacional, acima 
de países, grupos ou partidos, é a 
prioridade da política externa.

Rubens Barbosa, é Presidente 

do Conselho Superior de Comércio 

Exterior da FIESP


